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De modo a situar a área de intervenção proposta é necessário um contexto
no que diz respeito ao Litoral Vianense. A faixa costeira de Viana do Castelo é
um recurso natural valioso, enquadra uma paisagem predominantemente
verde, dos campos agrícolas, pelas dunas e praias e pelos estuários dos rios
que lhe concedem diferentes configurações. A costa é caracterizada por ser
predominantemente baixa e plana, constituída na sua maioria por extensas
praias de areia, recifes, maciços e afloramentos rochosos, com uma
diversidade extensa de algas marinhas características desta zona do país,
campos agrícolas e vestígios de arquitetura popular, que na atualidade se
encontram sob a forma de ruínas, como o Forte da Areosa.

Situada a norte da foz do Rio Lima e a oeste do centro de Viana do Castelo, a
zona de estudo incide na frente marítima desde o Forte da Areosa à zona
industrial dos Estaleiros de Viana, contendo a Praia Norte. Esta praia
apresenta um areal diminuto resultante do grande maciço rochoso que a
caracteriza, contudo o que poderia ser visto como um obstáculo no acesso ao
mar foi contornado com a criação de piscinas naturais, de água salgada e
renovada com as respetivas marés. Devido à sua localização em zona urbana
e proximidade com equipamentos como escolas e a zona empresarial faz
dela a praia de eleição de Viana.

Figura ilustrativa do alinhamento das piscinas de marés existentes com a
igreja de Santa luzia no topo do monte.Elemento preservado na proposta de
intervenção assumindo-a como memória do território.

Escala 1:7000

Ruína das antigas
piscinas de maré
Elemento preservado na proposta
de intervenção assumindo-a
como memória do território.

Campo da Agonia
Maior espaço verde da cidade com cerca de
34.000m2 construído em 2004 ao
abrigo ao programa Polis. Dominado por
extensos relvados e plantação de árvores
em crescimento livre.

Escala 1:3000
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A PRAIA NORTE ENCONTRA-SE NUMA ZONA SENSÍVEL NA PERIFERIA DA
CIDADE, FACE À SINGULARIDADE DA MESMA. O SEU AREAL É DIMINUTO

E APRESENTA UMA ENORME ÁREA DE MACIÇO ROCHOSO QUE CRIA
NECESSIDADES ÚNICAS.

A intervenção proposta passa por reabilitar as piscinas de marés, que se
encontram em desuso e sem qualquer tipo de manutenção, permitindo

promover este recurso natural ao longo da costa, que se encontra na periferia
da cidade.  Ambiciona a reabilitação da frente marítima de modo a promover

uma maior conexão com a cidade, tanto pelo prolongamento de um corredor
verde, como pela redefinição do espaço público e consequentemente das

suas infraestruturas garantindo a valorização do espaço balnear.

Forte de Santiago da Barra
Foi construído no século XV para proteção da então vila
de ataques piratas vindos da foz do Lima. Nos finais do
século XVI, a fortaleza foi alvo de sucessivas obras de
beneficiação,  durante o reinado de Filipe II (Filipe I de
Portugal), que culminaram na atual fortaleza de planta
pentagonal, projeto da autoria de Filippo de Terzi.

Igreja de Nossa Senhora da Agonia
Capela barroca conhecida pela grande romaria

anual que se realiza em agosto.  Possui
inúmeros quadros oferecidos à Nossa

Senhora da Agonia, como testemunho de
milagres alcançados.

Avenida do Atlântico
Principal eixo de ligação entre o centro da cidade
e a sua periferia, caracterizada pela intervenção,
por parte do Programa Polis, na qual incluiram
parte do percurso cicloviável da cidade.

Forte de Areosa
Com o fim da Guerra da Restauração
(1640-1668), foi um dos quatros fortes
edificados no litoral entre Caminha e
Viana do Castelo com o objetivo de
reforçar a defesa da costa do Alto Minho.

Proposta de intervenção
Reabilitação da frente
marítima da Praia Norte,
baseada num recuo
perante a costa, bem
como a redefinição do
espaço público e
consequentemente das
suas infraestruturas
permitindo a valorização
do espaço de praia.
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DIAGRAMA DA COSTA VIANENSE E DOS PRINCIPAIS MONUMENTOS
 NATURAIS DO GEOPARQUE LITORAL DE VIANA DO CASTELO
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Pavimento em pedra de
granito cubos 10x10cm (4,7m)

Praia Pavimento em pedra de
granito 5cm

4,00 m5,40 m

Pavimento em pedra de
granito (dimensão variada)

Área arborizada

Escola Superior de
Gestão

O Geoparque Litoral de Viana do Castelo constitui um território rico do ponto de
vista do Património Natural e Cultural, com cerca de 4.800 hectares

especificamente designados para a proteção de habitats da fauna e da flora, sendo
o único concelho do país com o inventário do património geológico concluído e
devidamente classificado como 13 monumentos naturais, perfazendo uma área

total de cerca de 2.832 hectares. No diagrama encontram-se representados os
principais monumentos naturais: 1-Cemitério de praias antigas do Alcantilado de

Montedor;  2-Gotas magmáticas do canto marinho; 3-Área de intervenção; 4-Falha
das ínsuas do Lima; 5-Praia eemiana da ribeira de Anha

Avenida de Figueiredo
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1-Restaurante   480m2
2-Arrumos   100 m2

3-Sala das máquinas   180 m2
4-Enfermaria    60 m2

5-Balneários Femininos   150 m2
6-Balneários Masculinos   150 m2

7-Arrumos    60 m2
8-Sala de apoio    60 m2

9-Espaço Polivalente    60 m2
10-Sala de apoio    60 m2

11-Arrumos     60 m2
12-Salas de trabalho individuais    180 m2

13- Espaço de Contemplação   590 m2
14-Salas de trabalho em grupo   240 m2

15-Zona administrativa   600 m2
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Legenda :

Alinhamento das piscinas de marés existentes com a igreja de Santa luzia no
topo do monte. Elemento preservado na proposta de intervenção
assumindo-a como memória e identidade do território.

Corte BB'
Escala 1:500

Corte CC'
Escala 1:500
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Planta à cota 2.0
Escala 1:200

Alçado Poente
Escala 1:200

Corte DD'
Escala 1:200

A estrutura é em betão e tem uma métrica fixa de 5,4m o que permite a
criação de um ritmo de vãos que transmitem a ideia de conjunto no
alçado. Quando a repetição atinge um aspeto mecânico, são introduzidos
os acessos que criam as alterações da métrica, sem que perturbem essa
mesma repetição. O grande protagonista é a galeria que sobre os desníveis
do areal e do maciço rochoso define a horizontalidade necessária para o
de}senvolvimento dos programas de grande e pequena dimensão. Os
espaços são desenvol}vidos numa variedade controlada de tipologias de
modo a satisfazer várias necessidades e permitindo uma composição
morfológica mais rica.

E E'

D D'

Corte EE'
Escala 1:200

A organização espacial interior dos espaços de trabalho caracterizada

pelo uso de madeira de riga e um remate em grani}to de 40 cm pretende

garantir um ambiente acolhedor onde se possa aproveitar a vista magnífica

do oceano enquanto se trabalha. Todo o mobiliário á exceção das cadeiras

e da iluminação é também em riga. As aberturas dos vãos para a galeria

permitem a criação de um banco, entre pilares, cuja elevação permite a

circulação do ar do exterior para o interior, onde depois seria ventilado.

O espaço de contemplação surge como um momento singular no percurso
de toda a galeria, dada a sua configuração circular e a abertura do seu núcleo

central a céu aberto, com um pátio de vinte seis metros de diâmetro. De
modo a reforçar o seu carater excecional, é criado um plano de água, cujo
reflexo cria um ambiente no qual o verde do espaço exterior se infiltra no

interior em contraste com o enquadramento do oceano proporcionado pela
abertura de acesso à galeria. Este espaço possuí ainda uma galeria interior

cujo pé direito é reduzido, através do uso de teto falso, de modo a transmitir
um contraste de escalas com a abertura.
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Circulação do ar

Corte GG'
Escala 1:200

Corte FF'
Escala 1:200

No meio deste maciço rochoso situam-se as duas piscinas de marés,
construídas diretamente no local, sem desenho prévio, para facilitar um
acesso ao mar em tempo de maré baixa, que outrora era complicado. O

acesso à piscina principal é efetuado por um lagosteiro desativado que parte
da praia, já à outra piscina, usada fundamentalmente para crianças, acede-se

diretamente pelo areal. Após visita ao local e tendo em conta a intenção de
preservar a identidade do território pretende-se manter a piscina principal e o

seu passeio em pedra que nos permite o acesso ao mar, desenhando uma
linha por entre as rochas que se encontra alinhada com a Igreja da Santa

Luzia, no seu fundo. Esta ruína será então preservada e utilizada como ponto
de partida do programa que funciona à cota do areal. No que diz respeito à

piscina das crianças é desenvolvida uma nova que permita um diálogo mais
direto com o mar.

Referência das Piscinas de marés de Leça de Palmeira, de Álvaro Siza.

A construção das novas piscinas implicou uma investigação sobre o modo
como o betão se poderia enquadrar nos rochedos, optou-se pelo uso de
laje}tas de betão para o pavimento, que assentariam sobre uma camada de
gravilha disposta sobre as rochas de maior dimensão. Os muros de betão
estariam cravados, através da sua armação, aos rochedos garantido a
estabilidade necessária para a sua construção foram utilizadas cofragems de
madeira, cujas tabuas possuíam 20 cm de largura.

A materialidade escolhida teve em atenção, tal como Siza no projeto da
Biblioteca Municipal, de optar por um material autóctone, respeitando a

tradição e identidade do território. O pavimento em granito, tentando
explorar as propriedades do material, contrasta com as cores claras da

madeira e os cinzas do betão, o que permite uma ténue experiência
cromática. Surgem espaços amplos, locais de escolha, ou espera. Espaços
frescos, momentos de sombra onde nos podemos abrigar do calor ou da

chuva. O tratamento uniforme das superfícies - pavimentos, muros exteriores
e superfícies existentes e novas - procura reafirmar, mantendo subtis
variações de textura e acabamentos, o carácter franco e a expressiva

simplicidade do projeto. Os pavimentos exteriores seriam todos em pedra de
granito cujas dimensões variam entre os 5 e 10 cm. O betão branco é usado

como revestimento de modo a realçar o contraste, quer com o granito escuro
dos pavimentos, quer com as cores avermelhadas e acastanhadas das rochas

e das algas. O uso coerente de um pequeno número de materiais e a forma
clara e constante demarcada pelo ritmo que a estrutura proporciona aos

vãos, permite uma leitura do conjunto capaz de comunicar entre si.


